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RESUMO:

O presente estudo de François Garçon e Pierre Sorlin tem por objeto de estudo as cinematecas ou arquivos fílmicos, independentemente de seus históricos ou da riqueza de suas coleções respectivas, tentando, pois, estabelecer resultados críticos das atividades de seus centros, tendo em conta as exigências particulares da pesquisa histórica de um modo geral. Recorde-se que a organização dos arquivos e seu modo de funcionamento são condicionantes importantes ao trabalho do historiador a ponto de exercer uma influência, muitas vezes, decisiva sobre os caminhos percorridos pelo historiador durante a pesquisa e sobre os resultados que dela sucedem.

Estes “arquivos fílmicos” são, pelos autores, entendidos como uma designação conveniente que permite a coadunar instituições bastante diversas em suas propostas ou estruturas, como as cinematecas, os institutos de cinema, as coleções privadas ou públicas sem fins lucrativos que possuem estatutos de fundação, de associações subvencionadas ou de serviço público, cada uma, frequentemente, apresentando objetivos específicos de preservação de determinados temas ou memórias.

A preocupação na conservação dos filmes começa a surgir na década de 1930, tendo o pioneirismo da academia de cinema sueca fundado seu primeiro arquivo fílmico e incentivado outros países a seguir seu exemplo. No entanto, na maioria das vezes, os arquivos eram criados, administrados ou financiados por milionários amantes do cinema que, assim como nos primeiros casos já elaboravam alguns critérios de seleção e procedimentos de conservação das películas. 

A destruição de muitos materiais na Segunda Guerra Mundial e tendo em vista a importância do filme como instrumento de propaganda e informação explicam, para os autores, um segundo momento na criação de novos arquivos, em diversas outras localidades, tanto na Europa como na América (como, por exemplo, o de Buenos Aires) após 1945, seguidos de um terceiro ciclo, já nos anos sessenta e um quarto nos anos setenta, com amplo esforço de descentralização, levando as questões de conservação fílmica para uma diversidade maior de localidades no mundo e também despertando o interesse de uma gama maior de público que se desinteressava do valor estético e cognitivo desse tipo de material. Esta década foi decisiva no sentido de apresentar uma inflexão no interesse e valorização dos materiais fílmicos e de seus arquivos.

É nesse momento que o filme passa a ser observado e utilizado de modo diverso: inicialmente avesso a esse tipo de material, o historiador toma consciência da mise en scene social contida no filme, fortuito material para uma reflexão (inicialmente da história das mentalidades). A partir de então, nota-se o desenvolvimento paulatino de um método de utilização do material audiovisual dos arquivos para a pesquisa em história que partia do recenseamento dos documentos, consulta (“com a impossível completude”), indo à uma boa leitura (ou uma “exigência de sistematização”) e associação com o texto escrito por meio da citação, sempre estabelecendo uma descrição, leitura e análise do material audiovisual (mesmo que de forma arbitrária) atrelada naturalmente a referências escritas de documentos e textos.

No entanto, apesar dessa trajetória, os autores para concluir, fazem seus prognósticos acerca do trabalho do historiador com os filmes, apontando para uma derrocada dos arquivos com o desenvolvimento das técnicas de gravação e manipulação das imagens que tornarão obsoletos os materiais audiovisuais de arquivo, o que interferirá, pois, já no século XXI nas pesquisas históricas com cinema se não houver, por parte dos historiadores, uma revisão de suas próprias condições de trabalho, conduzida pelo próprio filme.
